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Geografia A-Estudo Caso
Requalificação do espaço público - O Caso da Rua Carlos Alberto da Mota Pinto (Amoreiras, Lisboa)
Nós propomos!
[image: ]

Trabalho realizado por:
Luis Barreiros
Mª Joana Fraga
Mª Luisa Lobo
	Mª Margarida Barbosa
4 de Maio de 2015
I. Introdução
No âmbito da disciplina de Geografia A, foi-nos proposto pelo professor João Reis, um trabalho de estudo de caso, o qual faz parte do «Projeto Nós Propomos!» que está a ser realizado pelo quarto ano consecutivo. O nosso grupo (Joana, Luis, Luisa e Margarida) escolheu estudar a Rua Carlos Alberto da Mota Pinto (jurista, político e professor de direito português que nasceu em 1936 e morreu em 1985), na freguesia de Campo de Ourique, concelho de Lisboa, pois começamos a olhá-la com outros olhos. O objetivo para esta Rua é reabilitar os espaços desaproveitados (Antigo Clube de Golfe e “vila” na Rua do Beco do Casal) situados junto das torres do Centro Comercial das Amoreiras, e tornar o Antigo Clube de Golfe num espaço de lazer público como, por exemplo, um Mercado de Rua com restaurantes, cafés, um parque infantil, um espaço com relva onde que se possam fazer piqueniques, etc. e tornar a Rua do Beco do Casal habitável com edifícios de altura média.Com as mudanças que propomos para estes espaços, pretendemos tornar um espaço vazio que não está aproveitado, que pertence à EPAL (Empresa Pública de Águas Livres), num espaço que proporcione momentos de lazer à população residente, de acordo com o Plano Diretor Municipal (PDM) e que proporcione mais habitação à rua que pertence ao centro da cidade.

II. Metodologia
Após a explicação dada pelo professor sobre o projeto que iriamos desenvolver numa conferência sobre o PDM de Lisboa, foram escolhidos os grupos de trabalho. De seguida o grupo reuniu-se múltiplas vezes e escolheu o local que achava que necessitava de uma reabilitação, pelo seu estado atual. Assim sendo, escolhemos estudar o clube de golfe das amoreiras, que é um espaço abandonado, que nunca chegou a abrir e “Vila” na Rua do Beco do Casal. Seguidamente elaborámos os inquéritos por questionário e deslocámo-nos à área em estudo para inquirir a população não só residente, e trabalhadora na área, mas também as pessoas que se encontravam de passagem. Recolhemos também algumas fotografias do espaço e identificámos os seus problemas no local. Após o tratamento estatístico e gráfico dos inquéritos chegámos à conclusão de que a maioria da população pretendia um espaço de lazer no Antigo Clube de Golfe e tornar o Beco do Casal habitável com alguns edifícios que mantenham a fachada. 



III. Caracterização da área em estudo

[image: ]Um dos lugares dentro da área em estudo é a antiga proposta para clube de golfe, situado na rua Carlos Alberto da Mota Pinto, nas Amoreiras (Figs. 1,2 e 3). Este espaço, de considerável dimensão, encontra-se degradado e abandonado, contém lixo e a relva do campo não está tratada. O clube de golfe, situado em terrenos da EPAL (Empresa Pública de Águas Livres), junto de um dos seus reservatórios de água, começou a ser construído em 1998 e nunca chegou a ser utilizado por razões diversas como o litígio entre a EPAL, as empresas que ali se preparavam para ensinar golfe e a Associação de Moradores, bem como questões de segurança. A outra, Rua do Beco do Casal (figs. 4 e 5), situada numa área central da cidade, muito terciarizada (com serviços de nível hierárquico elevado como hotéis e sedes de grandes empresas) onde a função comercial e residencial é importante. Está bem fornecida de transportes públicos, que lhe conferem uma boa acessibilidade.
Fig.3- área em estudo na cidade de Lisboa

	[image: ]
Figura 1 – A área em estudo na cidade de Lisboa. 
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Fig.3- área em estudo
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Fig.6- Estado atual do Beco do Casal[image: http://1.fotos.web.sapo.io/i/Nd5023b0e/1157011_H5HzO.jpeg]

















	
	


IV. Processo de recolha e tratamento da informação obtida
Aplicámos os inquéritos por questionário elaborados em aula, a uma amostra de 51 pessoas, homens e mulheres de todas as idades, junto ao antigo e degradado campo de golfe das Amoreiras e também dentro do Centro Comercial das Amoreiras, mesmo ao lado, com o objetivo de saber qual a opinião dos residentes e trabalhadores da área em questão quanto à sua requalificação. Foram apresentadas 4 opções para a requalificação deste espaço: Comércio de Rua, espaço de lazer público, centro desportivo e outro. A maior escolha incide sobre o espaço de lazer público com 66,7% das respostas seguindo o centro desportivo e comércio de rua com 11,8% (Fig.5)
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Fig.5- Gráfico respetivo às opiniões da população

















V.  A nossa proposta de intervenção
Tendo em conta não só as escolhas dos inquiridos mas também a nossa opinião e o atual PDM de Lisboa, que valoriza a reabilitação de espaços abandonados e qualifica os espaços públicos, optámos então por criar um espaço público de lazer, compatível com as caraterísticas deste espaço, que não permite construções que exerçam grande pressão sobre o terreno. Atendendo a estas limitações, ainda assim, é possível a elaboração de um projeto de requalificação, desde que exista vontade das partes envolvidas, o que não tem acontecido. Propomos restaurantes que sejam bastante frequentados por uma grande parte da população, cafés, um parque infantil e/ou creche, uma área de piquenique e um espaço na entrada para colocar bicicletas e motas. Este projeto seria, em termos visuais, um “cartaz de apresentação”, um “convite” para quem ali vive ou está de passagem. Na “vila” Rua beco do casal propomos então uma demolição total da estrutura ali presente e uma construção de edifícios de estatura média, podendo assim, proporcionar novas habitações numa zona tão privilegiada como a zona das Amoreiras.



VI. Conclusão 
Concluímos assim que achamos necessário reabilitar estes espaços abandonados, degradados, porque não é compatível com esta área da cidade. Seria um bem comum para todos, podendo dar mais qualidade de vida à população residencial ou aos visitantes\turistas e mais capacidade habitacional.
 Ao iniciarmos o projeto, não tínhamos bem a noção de como o trabalho se ia desenvolver, e pelos caminhos que devíamos seguir, por isso, tivemos momentos difíceis, contudo, à medida que foi decorrendo, o nosso desempenho foi melhorando e terminamos este trabalho com mais conhecimentos e com mais capacidades de observação do espaço. Com a realização deste trabalho, aprendemos mais, de forma diferente, desenvolvemos também o nosso espirito crítico e de equipa. De certa forma, contribuiu também para a nossa responsabilidade e para o espirito de cooperação. Partimos deste trabalho com um olhar novo sobre a cidade e os seus espaços. 
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